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A ,D�SORIENTA�Ãn DE S. EX.A Extraordinarias 'e imponentes manifestaçÕes de simpa­
tia, feitas pelo povo de Faro ao sr, dr, João Pedro
de. Sousa, por ocasião do seu regresso de Lisboa

Nada disso ha! Doatos Falsos �

Provas. Andam por ahi uns quatro mal in-
E' bem facil 'fornece-las. tencionados propalando que o nosso

Chamem-se a um inquérito pr.esado amig? Francisco, de A�sis, �om
Continua arrastando misera- . .

1 t d bli loja de barbeiro na praça D. Francisco
rmparcia O OS os repu icanos -Gomes, é testemunha do processo ca-Ivelmente a sua existencia de po- do Algarve, formulem-se-lhes lunioso contra o inatacavel Dr. Candi- �

litico falido, sem ideas nem ini- quaesqu,er quesitos ácerca da do de Sousa. Taes boatos são calunio- ' �

, Vindo de Lisboa, chegou a Faro, no ¡ de protesto contra a' vileza dos infa-ciativas, sem um gésto aprovei- orientação da politica de aringa sos, P? is aquele senhor .nada. tem com d J'
,

d expresso 'de domingo, o sr. r. cão ¡ mes e traidores que, vendendo a sua'
tavel que lhe valorise a, ação co- do atual governador civil e as esta ymgatlva e espresivel �Ilada., Pedro de Sousa, nosso estirnadissimo concienciav mentiram cinicamente em

mo chefe deste distrito o já cele- respo�t�s deles serão implacável- �am�fv��f��to q��g�?:�u o seu nome
diretor, que tinba ido acompanhar seu prejuízo do ilustre clinico sr. dr, Can­

bre sr. major Paulino de A ndra- mente, inexoravelmente contra- a esta infamia é o conhecido reaciona- irmão, o sr. dr. "Candido de Sousa, ul- dido de Sousa, que foi sempre um re-

de'. rias e desfavoráveis ao sr. Pau- rio homunculorinol Francisco Silva.
tirnarnente preso á ordem da 4.a divi- publicano sincero e que é hoje um cor-

, oJ' •

S
' são militar, em virtude das infarnissi- religionario acerrimo do Partido Demo-A sua açao governativa, per- lino de Andrade, cuja incompe- empre e bom de-tinguir por causa das

mas traicões de que foi vitima nos ulti- cratico.
feitamente nula e prejudicialissi- tencia para o logar que exerce duvldas� ,

'

1 mos acontecimenjos, por parte de duas Chegado o cortejo ao pé do Centro
ma a esta provincia e á Republi- contra o parl'cqr de fada it opinião n�- Receção a �. Paulioo ou .tres creatura� que, sem pejo de ca- Republicano Demacra tico, usou da pa-
ca, resume-se nos seus repeti- .uublleana, começou a evidenciar- O Santinho il

.

f _
-Iuniar, l.he servrrarn de t.estemunh�s lavra o sr. dr. João Pedro de Sousa,

d
.,.

I
i"

. "

mi agre!ro JC_OU reco
acusatonas no processo militar ue tao .

I
.

os passeios a capita, a suces- se desde aquela sua formosa e nhecidissimo pela mamfestacao de au- I' J' t t lh foi
, "d

q que na sua rara e apreciave oratorra
.

ferencí
.

. . � .
.

Ih fi 'h bi
n us amen e e 01 mOV1 o, por ates agradeceu ao Povo as inesquecidassrvas con er'encias com vanos truanesca mtervençao no motim zencia q�e _

e zeram os a ,!tantes CUJo a responsabilidade pertence a ou'
b d

..'

I I d P t
-

d h provas de simpatia, que:: lhe dava.
mem ros o rmmsterio e a a - de Ferragudo. A� or unabo quGan ,o dC egou a gare. trem, como sobejamente o afirmam as

(rumas perseguiçõ es desastradas G t r., -ed I " t penas o om uiza o 'e quatro ou
pessoas de bem

Era um dia de festa,-disse o ilustre
b' .1, C as �nuo�:le .ualtamer: e �ml cinco amigos seus o foram esperar.' '_' »Ó, orador,-� entretanto seu irmão estava
contra velhos republicanos. audiencias a intrigantes e invejo- Isro

é

'h Ia 'd d
O sr. dr. Joao Pedro de Sousa ja preso! Mas p,'eso não quer dizer triste

E' pouco. E' muitíssimo pouco d
.

o � 9u� se. c ama popu an a e
nas estacões de Tunes, Loulé e AI- I'sos O tempo que ev�a empre.gar e o mais e historia. mancil foi carinhosamente curnpr ime n-

e garanto-vos que e e, o rnarnr que so-

par urn governador" civil do re d d t- 1 fre as iras de dois ou tres mastins, ema, I -

n,o estu.o a.s q�es oes .re ativas Ai! a Companhia! tado,�por grande numero de correlrgio-.

t 1 -

d amanhã sabendo que me recebestes as-
gimen a .ua " a republicanizaçáo o Algarve, o Uma destas noites estivemos sem luz nanes que o ,esperavam á sua passa- sim carinhosamente, ha-di! compartilharNos tempos da crapulosa mo- sr. Paulino de Andrade conse- durante uma hora pelo menos. Corra gem e o acompanharam até aqui. da alegría de todos nós e sorrir da si-
narquia, quando o chefe de um guiu pouco depois de ter toma- o milho, que isto é deles e o mais são Em Faro, ao ser avistado o comboio, tuação vergonhosa em que a vossa in-
d· t 't

. "

h lerias, apossou-se da massa de Povo que o I 'f - I
IS rr O era apenas uma especie do,.a eapuc a, posse d.o seu man- J

esperava um entusiasmo indescritível, e comparave mam estaçao COlOCOU esses

de fecho da aboboda do edificio darinato, tornar-se odiado dê to- Mas que pandegos me saíram estes
emquaoto a filarmonica de Monc arapa-

despresiveis e reacionarios vendilhões

caciqueiral, O sr. Paulino de An- dos os verdadeiros democratas
senhores eletrícistas.

cho entoava o hino da María da Ron/e,
da sua propria conciencia.

d d t 1
.

d Atacado d lo r P d .Tornou em seguida a palavra o cida-
ra e, com a sua acan ia orren- que" não podiam nem f eviarn e lieu a esse ovo gene,roso.e amarue a demo,'-.

I b dão sr, José Antonio Machado, queração de politico de inverno, de aceitar sem o mais inergico dos Fomos informados de que S. Paulino cracia so ta�a me rJantem�nte os m ais
a preseruou ao povo fi ideia de que se

homem que não estuda, não sa- protestos os seus dislates e �tro- quando na pra'ia d1 Rocha foi atacado ���oJ���s p:I�:� dáe ��Js��l1ca e ao sr.
devia mandar ao sr. ministro da guerra

bemos se por incapacidJde inte- pelos. ,

de loucura aguda, tentou por varias ve-

Qoando o comboio entrou na gare,
uma bem elaborada mensagem de pro-

letual, se por indolencia carate- O sr. Paulino-essa figura ri-
zes agredir vari(,s ci-Jadãos. Pedia a to,

as palmas e os vivos alcaoc,aram o ex,
testo Contra a injustiça de que foi viti·

.•

f"
dos que lhe chamassem ladrão na cara ma o sr. dr. Ca'ndido de Sousa. Estanstlca,- ana certamente um VIS- dicula de tiranete do proletaria- dele. Para o que lhe havia de dar. tremo dos grandes .delirios, e então, o ideia mereceu o apoio da multidão, quetão. do e dos republicanos de Evora ' Salta um colete de forças para um Povo, .cada v�z m.als compenet.rado d�

logo encheu as salas do, Centro para
H· 't d b d' e'

. que so os prInCIpIOS democratlcos po-oJe, e u o em IV r so. -e:-rou, cert�mente, a sua vo- ... energlco. dem minorar seus males ,e regenerar a
subscrever esse protesto, que dentro

Empregando os �elhos proce�- caçao ao aceItar o cargo de go- Telegl'ama Patria, lançou.se precipitadamente, alu-
de meia hora contava mais de duzen-

d II arti d· '1 tas assinaturas.sos. recorren o as ve las -

verna or CIVI carO"o para que «Rocha, 0/:10 nel'n eu. cinadamente sobre as carruagens até
h d

' b 'iP db·' Desde as 21 ás 23 horas, tocou a

m,an as, us�n. o as mes�as ca- lhe falta a ponderação e a acui-
p I' d

.

'11 f
.

. e,sco rir o gra�de apostolo dos seus
musI',a no coreto do l'ardl'm pu'blico,b 1 t .,.

I \ au mo ar,¡ça, (UJdcaqueia COtl on, elto Ide o se a Igo d f -

a as. e ar elf1CeS que-Lrlstemen- dade indispensaveis. aes! u rn_ t o seu e ensor.
em honra do sr. dr. João Pedro de

te celebrisaram os chefes de dis- S� £ 't
'

t'
c t

�,salsinha fui che·che baile casiDo. FilJdo � o sr. dr, Joao Pe.�ro de Sousa era
Sousa.

. . .
.

ao la os e con ra la os nao numero sensação jogo prendas s�oteu�a entao abraçado e be1Jado por todo o
tnto do antl�<? regImen" O sr. ha argumentos. dar. cabeçadas par,e(ies, com VlOle(�;la Povo, que em transportes de delirio o

Tom'aram parte na manifestaç�o a

governador CIVIl, completamente Nem tudo é para todos nem I'
casillO desabou gargalhadas. Provocaçoes levantava no ar aclamando,o £reneti. este conhecido democrata as comissões

divorcíado da opini.ão repub�ica- todos são para. tudo e. ao sr. de pal���adas, segue carla desafios pasquim. cam�nte. ,', � �����a�I�Es��CCo���f;:� �oM���:�
na, que de ha' mUlto o mal cou Andrade depots da tnste fiO"ura ' Fora da gare, Ja no largo da e�taçao, rapacho.

f b 'd
'

.

1:>
" • o Povo em numero de tres mIl pes-com o erro em I aza o seu que tem feIto apenas resta um E nos a Julgarmos aue S Paulmo '. . " O Povo do concelho de Faro e das

I
'

,

.

'
.

' .

P
_

J
•

• soas ou "DaIS, apertava-se numa wqule-
desprezo, apenas ogra assumIr cammho a segUIr. . .

tmha 1do a ortlO_1ao resolvl!r o tnste tacão febril para alcançar o festejado freguezias que, sendo estranhas ao con-

atitudes truanescas de histrião as�r:tod dos consp1radores! .. , qu'e então �omo até ali, continua va a celho, veiu prestar ao sr. dr. João Pe-

l 'b' d' t ECOS � 1I10NSI'Dt'�A���S ['01 ançar...
'

I
' dro de Sousa a prova expressiva e sim·

v� gar, dexi
m l�-se peran e um,

.

L I' ...� ��¡' Danra menino, danca!
ter as mais· o'ucas e emocIOnantes ova-

.

d
.

I
mmgua O pub ICO, emquantoa·· -

'l' , cões. patlCd o multo apreço que por e e tem,

maioria o apupa e lhe pateia as
-=-

Alegria dum esculaplo
'

A musica dava ao caso um aspeto demonstrou assim, pela grandeza e sin·
Será possive! alegre. O Povo começou em marcha ceridade do seu entusiasmo, quanto é

des tradas habz'lz'dades ' Um esculapio miope atira foguetes .

'fi'
, .

I'
�

as . Consta-nos que o prestante cidádão direito á Avenida da Repnblica, onde Slgpl atlva e smtomatlca a sua I�açao.

T fi d t I sobre o caso do 33, 'dizendo que o dr, 'd d d d' demos a rma o nes e ogar que dá pelo pitoresco soubrrquet de o cortel'o assumiu a rara grandiosidade aos 1 eaes a ver a eira emocraCla e
Candido de Sousa, tem sarna para se '

f
que a nerasta POII'tica do sr. P 2.U- Beic.o Rachado, cedendo a tenebrosas das festas publicas. Era certamente o quanto e ervorosa a sua crença no re·

1, �. coçar durante duis anos. .

d p' I
_

lino de Andrade em que só pre- e deslealissimas influencias'de um'ser, Isto é que se chama ter habilidade cortejo mais extraordinario que até ali s':lrglmen¿o,.a tfla, peda aça� enet
dominam o arbitrio e o disparate ventuario do sr. Silvestre FalcãQ, pen- para tomar o pulso! se tinha visto nas rua's de Faro, pelo glca, e eCISlva .os gran es vu tos ( o

'b 'd
sa em querelar tambem o nosso Heral- Não faz isso mais baratinho Ex.a? meno'! aquele em que havia mais PO-I

Partido Democratlco.
apenas tem contn UI o para o

do, lá porque nos lembramos de espe- vo, mais sentimento e mais energia. ,

E os re¡;¡cionarios encapotados, que
agravamento de todas as ques- tar-lbe no tecido adiposo as garrochas Para., bal·I'iI do lixo Na rua das Lojas, esse logar celebre não consegu,em disfarçar seus odios, fi·
tões conce rnentes á prosperida- de fogo da nossa critica imparcial. . onde se tinham dado os conflitos entre o caram sobejamente conhecedores de

de do distrito e desafian�os quem Veja-se nec¡te tragico sucesso o que Inform�m�nos de que os assmantes
sr. dr. João Pedro de Sousa e algu_ns que o Povo os não tolera e os saberá

é a ingratidão humana! da P;1'OVlt1CZa do eAIgarve em Sant� oficiaes do 33, tornou a febre do entu- castigar pelas afrontas e más ações quequer que seja a provar-nos o
Nós celebrisando-o, nós cumulando.o Barbara de Ne�e, devolveram, todos a ,8iasmo a atingir as rai¡¡s do delirio, 'praticarem. O Povo ama a Republicacontrario. do adjetivos patusco�, nó� enchendo-o uma, os ,seus Jornalecos. Em. nUID:ero ouvindo-se repetidos e vibrantes v'ivas e os seus homens, e nas h?ras criticas

No chefe do distrito-é com de referencias de uma ironia flOa e sub· de 2,5, la fo_ram para o barnl do hx�, I á R'!publica, ao sr. dr. Afonso Costa, da sua oposição contra os mfames que
profunda màgua que o escreve- tilissima e ele, o bronco, o tapado, o e a:e nos dIzem que houve algu�s el·

ao sr. ministr\) da guerra, ao Partido vivem de traições e de calunias, arrosta

nlos,-apenas pode constatar-se grosseiro Bdço Rachado, incapaz de lu- dadaos que, ,ao devolver o.pa.sqUlm, o Democratico, ao sr. dr. João Pedro de impavido os maiores sacrificios, para
. tal' comnosco no campo jornalistico, fizeram acompan�ar de pladlOha.s en- 'Sousa e ao sr. dr. Candido de Sousa. defender a mesma Republica e os mes-

uma espetaculosa tendenCIa para planeando tenebrosamente querelar-nos graçada�, 9,ue mUJt� nos faflam rIr, se E a manifestado tomava ali essas pro- mos cidadãos que a enaltecem e a va-
exibir·se em situacões caricatas, o jornal! a Prol.!Zncla as pllbhcasse. porcões assombro;;as talvez c,omo sinal1lorisam. .

de U� ridiculo ultr�-có�ico. Refinailissimo monstro! Eporqueadevclve�m cles?Porque ��.�������'�����'������������������
No seu plano administrativo, Em crueldade, em fereza e em inten- lhes não agrada o sistema que ela tem

mo, concelbo, a Francisco Tacão Juuior, T saber onde tem os sentidos, lembrou-
,

I
� c,ões agressivas e destruidoras nem D. de vociferar tanta asneira e tanta ca, .

d 3 d d d
A db'-- se e que a gum tem,-nao / dó lh I 1 Iunia. E por mais nada. Domeado por alvara e i e outubro ,e I se e -por na rua o rege or su SlltUtO

transparece a mais insignificante Paulino I, o 'De icô ce e eva a pa -

19-10.' i e, .• ZdZ! lá fOI no enxurro o Fran·

parcela de dedicações á propa-
ma! Para lamentar Dado no governo civil do distrito de cisco Tacão Junior, autoridade que

d d
....001 vista a'" Paillioo Faro, sob o selo do mesmo e minha as- nupca existiu, a não ser na cabera des·

gan a o regimen', não lla aque-"
"". Vimos hOJ'e um documento que dizia' 'l'

s'¡natura, aos 10 de setembro de 1912. miolada do mestre Paulino.
la Vontade de acertar. de melho- Desejavamos saber se a �aquina assim: ,

/ 'd . 'Que fantochadas I Que farças. Que,
rar as condic,ões cconomicas de Remington que esta na secretafla o go· (a) AntOniO Paulino de Andrade.

palerml·ces.' E está um homem assim
verno civil foi comprada pelo E�tado «(N.O 1228-Aotonio Paulino de Aodra·

um distrito, cujo proletariado lu-
para servico oficial ou para fazer reque- de, major de infantaria e governador ei. R85�S¡���.:. folhai 179 desorientado a governar o distrito!

ta com a fome, cuja industria rimén.tos para o registo criminal. vil do distrito de Faro, etc. J. Soares. O que resta' é que o sr. Antonio

agonisa e cuja burguezia preten- Rima e é verdade. Atendendo á proposta do adminislra- Murta, regedor efetivo, que foi quem

ciosa e ôca se mantem comple- E .os procuradores d� comarca que dor do concelho de FarQ, e usando da Loticur�s do mestre Paulino !' O re· recebeu o citado alvará para d'ele tor-

tamente desinteressada dos pro- pagam por ano 40./.DOOO de contribuição, faculdade que me confere o art.o¡221>.o do gedor substituto de Santa Barbara de nar ciep.te o regedor substituto, o de-
cerci ados nos seus interesses, bocejam codigo administrativo de 1878, exonero Nexe, desde IgI0, é o sr. José Vicente volva ao' mestre Paulino, sem ligar

gressos e conquistas da Republi� por falta de lucros e alimentam-se a do cargo de regedor substituto da paro- ,de Brito e nunca foi outro. Pois o go- mais importancia ao papelorio, que pa­
ca. caldo seco. quia de Santa Barbara de Nele, do mes- vernador civil, que não sabe nem pode I ra nada serve.

'

J

-=-

,
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I mulher, especialmente para quem não
tinha sogra ..•
Deviam ser terriveis, de um genio

irascível, as ascendentes das nossas

elegantes de hoje, que viveram n'aque­
lestenebrosos tempos em que não exis­
tiam modistas nem alfaiates.
Valia-lhes a - previdente Natureza,

dando-lhes uns companheiros insensi­
veis a todas as influencias da Beleza
triunfante e dominadora.
Mas •.• tudo isto devido a um ho­

mem que seguia, estradá fóra, condu­
zindo um anho morto! .•.

c Lisandro.

C'artas da Serraque, servindo-se do carro de Fulano,
percorre as avenidas da capital, ensi­
nando os cavalos de Cicrano e de Bel­
trano! E lá se foi, por uma simples in­

formação, esse poderoso arrebaramen­
to que nos -dominav a ó espirita obser­

vador, perante uma grandeza oriental,
mas ficticia!
Ora, esta já vai extensa de mais, e

então soceguem os leitores e pacien­
tem-se para novas leituras, que terão
o mesmo cunho de verdades extrava­

gantes.

CARTA DE LISBOA -=-

relo est!'augeiro
O Daily Çronicle dá curso ao boa­

to corrente em Constantinopla, segun­
do o qual um telegrama recebido de

Sebastopol, anuncia que uma subleva­

ção de marinheiros da esquadra do­
Mar Negro bombardeou os fortes e que
estes responderarn metendo um navio a

pique.
= A companhia Trasatlantica !an­

çará no mêz de Setembro do proximo
ano um navio colossal, o Aquitania. O
predicado dominante do novo monstro

dos mares consiste em ter certo nu­

mero de verdadeiras habitações, nas

ques poderão viver familias inteiras
com as comodidades' e independenciâ'
que logram nas,vilas ou nas cidades.
Logo opóz ao lançamento do Aqui­

tania a companhia Hamburgo-Ame­
ricana, lançará 'um navio ainda maior

que o Imoerator, o qual disputará a

supremacia daquele.
= Durante as festas de aviação, q:.te

se realizararn no dia 8 em Gray, o avia­
dor Beard caiu sobre uns espetadores,
ficando mortos quatro, outros tantos

gravemente feridos e numerosos com

pequenos ferimentos. .

= No, muzeu de Versailes, em Paris.
mão criminosa rasgou quatro valiosas
telas, tres das quaes estão completa-
mente inutilisadas.

'

,

A policia procura ativamente o au­

tor ou autores de tão selvagem atenta­
do.
== Chegou a Palmas, Maiorca, a es­

quadra ingleza, sendo recebida com

grandes e imponentes festejos.,
= Os sin dicatos dos professores fran­

cezes intimados a dissolvet-se em con­

sequencia de fazerem propaganda anti­

militarista, pediram prorogação de pra­
zo para resolverern nas respetivas as­

sernbleas geraes o
'

seu procedime nto e

resolveram protestar solenemente con­

tra uma tão violenrissirna medida.
,

r= Os chefes de Estado da Alerna­
nha e da Suissa, trocaram entre si
amistosos cumprimentos. ,

= Continuam exigindo melhoria de
�itllacão os ferro-v,iarios catalães.
= 'Segundo o Daily 'JI(_eU;J3, em 29

de Ag.:lsto findo, pairou sob,re a C',ína
um verdadeiro cataclismo, ha\'endo chu­

veiros torrenciaes, acomoanhados de
iiolentos ciclones que ar�azararn mui-
tas povoa'ções. .

A cidade de Tieng-tier ficou com­

pletamente destruida, perecen:.io mais
doe dez mil pessoas. .

, Os_ estragos são enormes. Os rios
arrastam milhares de cadaveres e por
tOda a parte 5e encontram familias na

mIseria.
= Declaram-se em gréve os serra-

lheiro;> de Madrid.
,

= Obteve rDais u m triunfo o celebre
aviador Vedrines que, no concurso de

aviação 'de Vienneka, 'Fercorre,u 200

(juilometros' em um,a -oora, IO minutos,

e 56 segundos. ,{

,

== Foi inaugurada em Buenos Aires
uma escora' oficial de aviacâo militar.
= Os radicaes espanho�s realizaram

um comicio em Oal-dc-Hemas, comba­
tendo as propost,as do ministerio da

guerra e os emprestimos paTa ,a COllS­

trução de esquadras e advogando a

vulgarisa.ção do ens'inq.
== Os Ilavio� de guerra italianos, que

se encontram no golfo de Smyr'na, efe­
tuaram uma demonstracão naval em Es­
'calanova, bombardea;do a pop'u'la-
ção. .

'

== Segundo as ultimas noticias, con­
sidera-se iminente a' guerra na penin­
sula Ba Ikanica, constando que a gre­
cia, a Bt.:lgaria e a S�rvia pensam em

ali�r,se contra a Turquia.

=-=

PEDRAS DO CIIMINHD II

'Lisboa, esta grande cidade de mar­

more e de granite, é positivamente
uma extravagante Babel com dimensões
exegeradas. Não ha quem perceba a

linguagem mista que s� cruza pelas
ruas e o desasocego movimentado dos
milhares de cidadãos que formigam por
todos os lados. Ao mesmo tempo, no

vocabulário pobre da minha incornpe­
tencia de desageitado escrevinhador de
migalhas e pedras dos caminhos, não
ha termos que traduzam rapidamente Do nosso presado amigo e" correli­
o emaranho assustador das carroças, gionario sr. José Antonio Ferreira, de

eletricos e automoveis, lançados em cor- Ferragudo, recebemos a seguinte car­

rerias doidas pelo meio ga gente, sem ta que muito gostosamente:' publica­
eontemplação pelos embasbacados pro- mos.

vincianos que, desconhecedores das mil Correligionario e amiqo :diabruras da capital, fogem das carro-

cas e trens de praça, para imediata- Não poderei' deixar de informar v, de
mente se verem quasi atropelados pe- que tivemos o prazer de ir hontem á pre­
los automoveis, de que milagrosamente sença do sr. Paulino de Andrade, o héroe
se desviam, para logo se meterem á de Ferraquâo, que veiu á Praia da Rocha
frente de qualquer monstruoso eletrico. para dançar o cotilhão., '

Nos passeios, especialmente no eter- Teve, uma receção desastrosa. Na gare
no abaixo e acima 'da rua do Ouro, apenas 'o esperava o administrador do
que, valha a verdade, é o lagar onde concelho, sr. Silva Guizado, e mais tres Disse' eu que as estradas indigenas,melber se passam os vinte minutos ou quatro pessoas a convite do mesmo estas pitorescas estradas do nosso Pur­
posreriores ao enjoado e trivialissimo senhor. tugal, me suaenam visões paradisia­jantar do h�tel, nã? ha qu�m se �0f!l- Na manhã de hontem, em todas as es- cas, cenas primirives e impolgantes, depreenda a S1 proprio, no �elo do IOSIS- quinas de Portimão apareceram enormes um' imprevisto rustico, e não exagerei.tente badalar, de pronuncias estranget- pasquins postos por mão misteriosa em Ha pouco', na volta do caminho, divi.
ras, dos mais variadosmatizes. quê o alcunhavam com. impropêrios ver� sei ao longe um' homem serni-nú, queMas, pondo de, reserva esta enderno- gonhosos. 'A' nossa mão vei-nos ter um, seguia correr-do, esu-ada fora, levando
ninhada miscelanea de frases, a que (apezar da policia andar a .passo acelera- aos hombros urn 'anho morto.
nem o dicionario das seis linguas daria 110 rascando os que encontrava), que di- �UsctÍloso, ait", quasi atlético, o seu
arranjo e tradução, olhemos. em"',redor, zla assim :-Morra.o assaesino de Evorà, vulto forte desenhava-se vigorosamentea inrerrninavel parada de bicharia hLÍ- '{õra com o miseraoel Paulino de Andrade. atravéz da bruma poeirenta da estrada.
mana, onde, no meio- de des.tlstrados Significativo.

"
,

pondo uma nota de ferocidade n'aqneleexemplares que a natureza deitou ma-
* ambiente sereno, Iimuado por folhas e

drastarnente, por escarneo, a este rnun-
troncosverdes,

do, se veem, cobertas de beleza e Io- Quando, honrem á tarde, bebiamos a
U

' ,A moral é uma metafisic a com o au-d
.

�. d ,m rastó de 'sangue escorria do ani-
cadas do amor alheio, as mais -eston- costuma a cerveja no cale o nosso arm-

I' J ' xilio da qual se justificam os atas que...
ma morto," tombando sobre a terra

teantes creaturas, que a mesma natu- go Jayme, fomos abordados pelo ex.rno
d

-

I di
. a pratica impõe e, na maioria dos ca-d d G d F' I B d salta a estrada quaes péta as l!ip,er,reza acolheu maternalmente, prodigal> cernan ante a uar a 'Isca, sr. ieu o, sos, é feita de restrições.;¡ d I' d s as de papoilas rubras.

sande-lhes todos os atrativos com qne que com a sua costumaua e rca eza nos
O

' A moral é uma ciencia, dizem uns,''h homem caminhava arrogante, a
nos enfeitiçam a alma e nos extasiam disse quo s. ex.

a
(I governador civil tin a

fi"'· a moral é' uma arte, dizem outros',"

desei f I ',A' ,sua' gura, dominadora assumiu um ,as-a coracão. ,'_

-

muno esejo em nos a ar. -a pnmetra I fi p'ara muitos idealistas ela' é simples-'I'

I
' '

I d da brii peto agressivo n'aque e meio paci co.Mulheres! Que deliciosas mulheres vista evei o caso para o a o a nuca
N d I mente, um desforco da razão e Rodri-, ,

d uvens de poeIra ro eavam-tJo e e e '

os miseros e_ iofatigaveis mortaes con- delra VISIO a, supusta captura propala a
I

'

b d' d guez vê n:'ela a vontade q_ue se obrig_a
d d -' d seguIa, a UVa, so as ar enCl4S e um ..

qui�t;¡dores admIram no tl-aversé com- pelo Mlega o do sr. Pal1�iuo e ãll rana, s01 esplendido a rutilar no azul... e nos abriga. «A liberdade individual,
tante da rua do Ouro! Que fascina-ntPs em Lagoa, sr. LUlz Ketl, sobre a ques- As�im tambem, outróra ,no tempo

diz ele, se existe, não representa senão
olhares, que donaire, que fresquidão! ,t3ú ,ile Ferra,gudo. , remOlO do nosso vt"neravel 3ntepa�sado um papel muito secundario, pratica-
E a nós, embevecidos, qut'! focamos, Flllalm�nte, ·cedemos 30 pedido do. sr.

o Homem das Caverllas, este, após as me'nte insignificante no se'J coñjunto.&
em febre de desejos, todas essas maro- lenente Blcndo" por ser um nosso amIgo, suas lutas tremenJas e. ignoradas -cóm- Ligada ao organismo e mais ainda á
vilhas da arte, parece-nos estreito o bom republicallo e de um earaler honeslo

os outros arilmaes, acabava por vence- Sociedade, a conCIencia psicologica ou

mundo para a imensidade do nosso es- e,m toda a ,linha. Subim?s para uma car-
los, graças á sua a�tucia ingenita, e re-

moral encontra nas suas inspirações o

pirita. 'nnha; senam umas vInte e' uma horas
gressava triunfante á luta, transportarl- que o meio lhe forneceu,

A¡'ezar de tudo, essas mulheres Cli- aproxlfnadamente quandn chegamos au
do despojos sangrentos. �.

,

Exprime um sistema de representa-
vinisadas, intangiveis, que nos arreba- 'hotel VIola, na Praia da Rocha,' jul2'3Va' AI' d d 'f' c_õe� para a formac,ão do qual não (,on-� 1, á ro a e uma enorme oguelra,
tam em delirios de paixão, que julga- ,Il!0s que s. ex,a o governador 'c,ivi_1 esta,

velhOS, mulheres e creanças, n'um gran-
tribuiu pessoalmente senão com uma

mo'5 inconquistaveis e supenores aos, na ail ,tratando de algufls melhorame.ntos de bando nú e penugentO, aguardavam quota insignificante. '. A moral tem se,

nossos designios, são caprichos do, aca- de ulilidade para a nossa praia; pllr� impacleptes a chegada qo Forte e, ao g,uido l!.ma evolução paralela, á da ciet:"
so, que teem de vivt;r com os homens_ 'engá!1o. S. ex.Il eslava no Casino dallçao: coptemplar a presa exangue, acolhiam-

cla.
e que horas depois ou dias depois se do o cotilhão. Esperamos que s. eX.a ter-

nt> com gritos de um'a alegria tão sel Decerto a' moral. 6:im'ó tu'do quanto
lhes entregam, entre os luxos aSlaticos ll1il!asse. A musica d�-uos () sinal de con-

vagem como a expressão d'os s'eus ros, d'iz r,espeito aos costttmes,- ás leis sa­

de qualquer salão saturado de nobreza clulda a dança'; então dirigimo-nos ao sr.
tos simiescos e peludôs, onde o Belo ciaes, aos ritos,- ás tradições, aos pre-­

ou nas salas modestas de qualquer rua, Sliva Guizado dizefJdo-lhe' para, o que não tinha ainda posto o seu inconfun- ceitos ancestraes. á nece'ssidade ,d�.li'
onde o vicio ou o adulterio transfor- tamos, do que' este sr. imediatamente dlvel traca estetico. berração,' ao di"reito individual, sofre
mam em rigido prósaismo as doces,ilu- pre-veniu s. 'ex.a qlle l1ão'se fez es'perar. Toda 'a caverna estrugia em clanio- uma evolução constant�, segt,1ndo os

�_ões da rua do Ouro!
-

, ' ;
Temos na nossa (re'nte o grande he.roe res; festivos, que iam atravéz dos I:)'os- meios de qma sociedide.

.

Mulheres! Mulheres! que pareceis de Ferrogudo gue se recusou a apprtar- ques 'alarmar a pa�sarada ingenua. Estamos hoje muito longe da inoral
tão wperiores, e que afinal tendes de lios a mão, e dando um salto á tetaguar- E e'mquanto os novos cortavàm com que sllgundo Kant, é uma'iegislação do
viver comnosco, sujeitas ao nosso tri- : da, grita-nos, 30S ouvidos, para que uns pedras +ascidas o corpo sangrento'da se1' pensflnte e impõe 9S mesmos deve-
vialismo!.

,
' '. quatro cocheiros que pOI' ali estavam, o I/itlma" já esfolada,' os velllOS màsca- res a todas as pessoas.,

Ma,s, ol-lt�a cois\1: ,olham-se �� esqui� ouvissem:
, vam folhas tenras, olhando gulosos um Desde a moral de ¡:;:pic!eto que, re-

nas e os talpaes de certas portaladas, '

-

-Alto tá! O sr. não aperta a mão a banquete em que já não podiam tomar pousando 'sobre a idéa da liberdade
e. no meio da confusão, emaranhante

um ladrão. parte. .,

enSlOava que aO homem póde libertar-
(1e carrazes de toda a especie, que

I Muitas :vezes u� bando de gorilas se de toda a dependencil em relação
procuram impor-nos á outrallce um_

, Ficamos a go 'atrapalhados; pois nãc atraido pelo aroma das carnes a rechi, aos' outros homens e á natureza e ele ..

bilhete de'teatro ou de tourada,; um li- e8peravamos -estes termos incorretos 'por nar sobre o fogo, assaltava a caverna; 'I/ar-se
á liberdade absoluta, distinguin,

vro de qualquer poeta ou 'prosador', parte da primeira autoridade do distrito, então travava-se uma luta medonile_ 'CIa as eoisas qUe dependiam d'ela e as

a'dulcos de qualquer' ordem, ou garra- 91le
I prtocedeut COa�()OSCO de uma for�ã entre o bando dos simios -assaltantes e que não dependam· se as desprezar

fadas de liguidos' mineraes, entremos- 11180 en e, m?s ran o na presença de aDIs o bal]do astucioso dos nossos venera- como indiferentes»; desde a moral de
tra-se meio aflito, como que entre nu- se.ll� subordmados, um timente e um ad- veis ante as�ados 1

' Epicuro mostrando que o prazer 'é o

vens e incensos de politica e de tabaco, mlmsl�ad(')r de concel�o, a grande falta I 'Luta' t�rrivel! Luta grandiosa que às supremo bem do homem e que todos
um pequeno e ártistico papel ánuncia- de delicadeza '-de que e dotado. '"

d' .

d' os no�sos esforços devem tender a
d d I

.

E
' '

E ,. t' d
.' -, maIs as vezes a morte eplloga.va, el-

b d'
�or os ntranszgelltes. nós, os eter- m 'J,S a o 'pess�mo pr?cedlmento do I xan<;lo junto da fogueira a extingui.r-se obte-Io, so, a con I(?ao'de, que o prazer

nos alonsos, que nascemos nas urzes' ,sr. Paulmo de Andrade estivemos a pon_:o [ os 'corpos trucidados d'aqueles qne a seja ql,lanto passiveI tão grato a'o corpoda provincia, julgando que os intl'allsi- de lhe voltarmos, as c�slas, o que nao tinhtlm acendido... como ¡lO espirita, a mora] moderna tor-

gentes eram os alucrnados e fogosos fizemos {lm ,conSJ(jeraçao ao sr. tenente' nou-se sectaria' e difere segundo as clas-
partidarios do augusto heroe da Ro- Bicudo e ao sr. Silva G..uizado. *

ses. _

tUJ;lda, vamos, cinco ou dez minutos
-

O grande' he roe, passad9 tempo, ',che, Deviam ser bem pouco interessantes A ,moral burgueza tem por principio
depois, encontrá-los em caixas trhialis� ga-se mais para junto de nós, e em altos as primeiras filhas da nos-sa Mãe Eva! cot;lservar a unidade da comunidade
simas, ás pertas das tabacarias do gritos, para que os cocheiros,o ouvissem, Que abismos entre ,os seus éraneos sem consideração alguma pela liberda-
Chiado, feitos em deliciosos chal'utos diz-nos: est-reitos, de frontaes deprimidos e as de individual; a familia burgueza, na
da moda!

, -Desejei fal,ar,lhe p¡¡ra que 'o sr.' me {ront6s magestosas das mulheres d? sua qualidade de especie de associação,
Vejo na rua um aprumadis_sitno fidal- cham� agora aq�i ladrão, se é 'capaz de Grecia em cujos penteados artisticos o comercial, restringe a sua moral á idéa

go, junto de dois ou tres creadõs de Qizer; tenho testemunbas como o sr. dis- Genio da Civilisaçãó faz,ia prodigios! de, um dever que é, antes de tudo, ,a
Ilbré� Sobe, com enfase, para um Car- se que m'o dizill na minha presença, por- Mulheres, r na verdadeira acecão da defeza dos intere,sses da comunidade'.
ro luxuoso, cujos envernisa'dos e lus- tanto, aqui estou. palavra, mulheres, taes quaes nó� hoje, Restritiva, ela im¡;õe a união como
tres de metaes ofuscam a luz 'do sol. os hiper-civilisados, compreendemos, regra, é um� moral toda relativa e sein
A' frente do carro, duas parelhas ri- Então respondemos-lhe: não exiqiram n'essas epocas sangren- amor proprio.
quissimas de cavalos de boa raça. ata- -Não terei ,duvida em o chamar seja a.. tas da Humanidade. .

-- A moral da aristocraci,a, tem por prin-
viados dos mais rutilantes e finos apa- quem for, mesmo que seja presidente da Havia femeas.'

'

cipio cqnservar, :!iOS qoirados do seu
celhos. E logo dapois, toda a genté que Republica, desde que esteja' provado o Nuas, a sua nudez era feia e disfor-' braz-ão toàQ o brilho que lhe parece
rodeia o fausto, admira tão exageradas roubo. >

me porque nos seus corpos falsos de necessario. '

grandezas. Ha quem maldiga a sorté graça, não havia ainda o ritmo da linha, Não o inquieta o modo por que esse
odos desgraçados que moirejam nos tra- Pedi para que me deitasse expõr,as nem o esplendor da forma. brazão ganhara esplendor, por que do
b Ih d

.

f b
' razões que levaram os meu,s inimigos a

H'
'

Ih d
'

t dea os ps 'campos ou das a ricas o '

'

elOç, se ,tivesse vivido ¡)'esses tem- seu argu o cogen, rou uma VIS u
..�

I est� perseguição, não me consentiu, di- O d' d I mpe'pao que ,os sustenta a e es, a suas mu- pos remotos, não poderia chamar ao s alta os mais uzentes nao I -

I h filh E zendo que nada tinha com isso e que. não d b d 'CI'a porqu, eres e a seus os. ntretanto, no corpo da mulher O' mais belo poema em um re ate a conClen, e

P,
-

h d d b me prendia nem, tão pouco me processa- D I � d
'

t gralt"dade dequeno capnc o que se' es o ra a escrito por eus inspirado no grande e a' poe o ever na 10 e as
n lh d d" h va, e entre varias questões de que s. ex.a N

',

OSS?S O' os, to O'S a IVIn amos que livro da atureza, por mais amavel aparenclas.
.s� trata do mais genuino reflexo das falou sem nexo que justificasse o desejo que desejasse ster para com o sexo fra-
rIquezas esbanjadoras dos Cesares do que me tinba em falar, foi retirando-se gil.Orl'ente' de uma forma pouco delicada para um D h·d. '

escon eCI os ainda o pudor, a de·E em menos de dois minutos, ha governador de distrito.
licadeza e a sensibilidade, - triologiaquem nO's informe de que o Cesar de Ferragudo. t2 de setembro de '19i2•. fundamental das graças feminis, _ é

�antO' luxo e aplomb nada mais é dO'
,_

Sou d� v., ,correligionario e amigo, bem dificil averiguar hoje o grau de fe-
que um ,vulgar e contrat�do picador •• :a�_ �JoséIAntoni(1 Fer,.eira.' r-ocidadc atingido pelo primitivo bicho

AINDA AS ESTRADAS DE PORTUGAL-CE­
NAS PRIMITIVAS E VISÕES PAIlADISIA­

CAS-UM HOMEAI SEMI-NÚ E UM ANHO

MORTO-ATRAVEZ DA BRUMA POEIREN·

fA DA ESTRADA .•. -U�I RASTO DE

SANGUE-FOLHAS E TRONCOS vEl:\DES­

ARD"':NC1AS SOLARES E NUVENS DE

POEIRA ,� OUTRÓRA - O HOMEM DAS

CAVERNAS E AS SUAS LUTAS TREMEN­

DAli-PROEZAS DE UM BANDO' NÚ E'

PENt'GENTO-GRITOS E� ROSTIlS SELVA­

GENS-BREVE _DESClUCÃO DE UM BAN­

QUETE •.. PR1MITIVO_'P&DRAS LASCA­

DAS E FOLHAS SECAS-UM ASSALTO

DE UM BANDO DE GORILAS-MoRTES E

'FOGOS, EXTINl'OS-As PRIl\IEIRAS FI­

UIAS E A MÃE EVA-As MULHERES DA

GllIi:CIA, OS SEUS PENTEADOS ARl'ISTI­

'cos E O GENIO DA CIVILlSAÇÃo-As
:l\IULHERES ATUA ES, E O (JBICHO-MULHER.

- DE .-OUTRÓRA-NEM RITMO DE LINHAS

NKM E�PU:NDORES DE FORMA-HEINE
E O SEU MADRIGAL DO SEXO FRACO­

CONSIDEi\AÇÕ�S VARIAS E ETC ..

. (Oa Condessa de Avila)

Sertoriano,

dos.Assooíaçêo Protetora
Pobres de Faro

Afim de se resolver sobre' a aplica­
ção que deve dar-se ao fundo de reser­
va que existe nos cofres d'esta associa­
ção, convidam-se todos os seus sacias
a reunir em assembléa geral no dia 27
do correnre, pelas vinte e uma horas,
na séde do Centro Republicano Demo-
cratico,

'

.Não comparecendo numero suficiente
de sacias; haverá nova assemblea no

dia 30, pela mesma hora e no mesmo

logar, e resol ver-se-á com os socios
que então estiverem presentes.

•
, '¡

Pela direção,
Felix das Dares 'Prazeres,
Artur Candido de Jesus.

TRIBUN A LIVRE
lA MORAL

/'

Pelo paiz
= O nosso govenio deu ,ordens ter­

mina ntes para que no mais curto pra­
so de tempo se conclua a cunhagem
da nova mOeda. ,

=No dia II chegou ao Tejo O pa­
quete Orila da Compaphia do Pac�flco,.
procedente de C�1has, q�e trazIa a

bordo seis anarquIstas pengosos, que
fordm expulsos do ,Brazil como pocivos
á sociedade. ."

. ,

Não conseguiram desembarcar por
a policia se opor a isso. O Orita levantou
ferro com rumo a Leixões, e é de espe­
rár qcre as autoridades ali, impeçam
tambem o desembarque dos referidos
anarquistas.
= Consta gue o sr. José Relvas não

está disposto a continuar a ser o nosso

representante em Madrid. '

"

= 'No vapor Araguaya, partiu na ,se�
gunda feira para o Brasil o sr. Albion

Costa, benemerito cidadão que ofereceu
um aeroplano ao governo portuguez�
por intermedio do Seculo.

_._

Teve uma despedida cordlahsslma,
sendo delira ntemente ovacionado.

.

= Em Torres Vedras, um homem
feriu outro gravemeúte com um tiro de.
pistola, suicidando,se em seguida.
= Já regressou a Lisboa o Sf. dr.

L. '

o Jaguané é um Lirracional
selvagem que não se civilisa,
quero dizer, que se não domes­
tica facilmente.
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Duarte Leite, que se encontrava no

porto desde a madrugada de domingo.
= Â Associação Naval ganhou na

Figueira da Foz a regata da «Taça
Mondego.»
= Em Lisboa. o torneiro mecanico Ao ser reconhecida a Republica pelas

Joaquim Durão, tentou assassinar com princlpaes potencias, houve em Portimão

quatro tiros de revolver sua amante, como de resto em todo o paiz um jubilo
Rosa de Jesus Santana, a 'l{osa de imenso. Decidldamenre para nós republi­
c!1lcantara, que recolheu, em perigo canos, impregnados da uoção da lsgalida-
de vida, ao hospital. O assassino foi de, qualquer ato que á Republica d'ora Sr. diretor do «Heraldo» :

preso.. . .
avante reputado seria como uma bagar- C

- fi
= Foi removido para a Penitencia- re, um movimento de rebeldia. Era a Be- , om? as boas, açoes nunca deve� car

ria de Coimbra, António Pereira de blica t r e tidade jurídica no meio esquecidas, venho por este mero, em

PUt .a el o
meu nome e no de todos os meus com-

Castro, o saloio, que h a dias matou a
ID ernaciona . l

.

d íd: d- J é
tiro Serafim Esteves, o Serafim da C hecid oticia em Portimão fez- pa� I�lros a�ra ecer ao. Cl e �o os

on eCI a an, Quintino J umor a maneira cativante e
'Bica.

.

.
se um cortejo cívico, numa afluencia

= Espera-se que revistam grande imensa rematando a festa um councio
desinteressada como nos tratou.

luzimento o� festejos. que se realizam
1 onde f�laram Qoinlinha, Marcos Algarve,

Este nosso compatriota, velho republi-
em Botiqueirn e nos dias 28 e 29 do

e quem estas linhas escreve.
cano e amigo sincero do nosso paiz,

corrente, em honra da Senhora das El�vados na alegria do sucesso duma quando nos viamos deveras embaraçados
Dores.

.
. .

� . obra a cada passo oscilada p�las pre�a� por falta de abrigo durante a noite, por

Ha�era cavalhadas, ,Jlu.mmaçoes .

a Iuras exigencias dum proletariado radica- ler sido acidentalmente suspensa a car­

venesiana, fogo de artificio do afama- lissimo nas suas aspirações economieas e reira do vapor para Vila Real de Santo

do pi:ote.:ni�o d� Loulé, sr. Murta, e pela parte da burguesia mais comprome- Antonio, poz gentilmente á nossa dispo­
fesnvidades religiosas. .' tida nos escandalos da ominosa, não fo- sição a sua casa, sem o que, nos vena-

.

Abrilhants rá os festejos a.� conhe-
ram por certo os nossos discursos da mos obrigados a passar uma noite ao re-

cida filarmontca louletana «Umao Mar- maior brandura para essa gente, seguin- leoto.
-,

çal Pache:o., do então como seguimos uma orientação E porque atos d'esies devem ficar

= Realiza-se nos. dias 20 e 21 do, ortodoxamente republicaua. sempre registados, não quizemos olvidar

correnie a grande feira anual em Mes- Sobretudo João Carlos Gomes Masca- a proteção dispensada por este nosso

sines. Espera-se grande concorrencia. renhas deixando os sell tiers batus de eo- compatriota que mesmo no estrangeiro
Bom seria que o sr. adrnimstrador d? mielo raes como adeantamentos, credito honra I)S sentimeotos hospitaleiros do

concelho se, lembrasse de �andar poli- predial, coogreganismo, e outros defei- povo portuguez.

cla,r conveOlentem.ente a' felra.a fim de tos da monarquia sobejamente conheci- Ayamonte, de setembro de 1912.

evitar a�s roubalheiras q::e habitualrnen- dos. fez a aoalize soeíotogioameme aces-
De v. etc.,

te se dao em raes ocasioes. sivel das classes afetas á ideia republica.
José dos Santos.

0(1: proletariado e classes medias, a gran-
de maioria, uos, os primeiros, a guarda Aproveitamos o ensejo d'esra carta

avançada da liberdade, as outras a gran- para notificar mais uma boa ação d'es­

de força eleitoral de um paiz coma o
te repubticano,
Manuel Carmona, d'esta cidade, mon­

nosso sem grande industria e numa iran-
tou uma barraca com carreira de tiro

sição burgueza. Perante essa maioria, as

classes divorciadas da evolução teriam em Aymonte, OilO dias antes da feira

para nãú morrerem politicamente de se
das Angustias. Mas porque desconhe­

submeter a ela e s¡,(rer o seu influxo cia as leis do paiz visinho abriu-a sem

(er a aludida licença do alcaide. E,
adotando O espirito moderno, é claro, mi-

b como a fortuna o bafejasse, houv.'! in-
tigadamente, pois pesava so e elas uma

tradição calolica e realista. vejosos que não podendo evitar os seus

A assistencia femeailla fra numerosa
odios mesquinhos o foram denunciar.

e eSleticamenle mUllo apreciavel e por consegUindo do alcaide o mandato de
, encerramento da barrac.a. Pois foi ain-

ISSO eu fiz o esboço da mãe portuguezq
como ela deve ser, precursora do pro.

da o cidadão José Quint1no quem con�

fessor laico na expllsição de dogmas e seguiu evitar tão granje desastre, capI­
tal para Manuel Carmona, Indo pedir

PreconceitOs, dedicando-se Ilnicamenle an.
'ddt'as aUlorl a es competentes a au onsa­

lar e aos filhos, DUllca a frivolidades
I ção que lhe estava negada e que a mstan·

mundanas, as quaes po Ilicamenle se tra·

duzem na imilação da gente da aHa, de
'Clas do cidadão QUlOtino lhe foi con-

ideias e senlimelltos muitu selelos, mas
cedida.

lambem muHo l'eacionarlnS.
A proposito citei o caso cnmico da pe­

tite meuagere lisboela afelando pieda­
des chics na sua prucnr a da missa. da
moda onde em breve sofria o desaire de

ver a egreja abandonada pela geute de
tom fugindo a urna afluencia para ties

corriqueira.
Citei mais que as apneas do reinado

da mulher na sociedade sendo momentos

de rebuscameotG de gosto de fulgencia
de costumes, são a par disso celebres

pelas dissolução e aviltamento da morali­
dade rlafamilla, quando não ha justa pro­
porção do senso moral.
Atirm}lm-no. as epocas de Maria Anto-

nieta, a do 3.0 in:peno, a de Isabel II
e a de Carlota Joaquina:-em todas elas a

pequena burguezia sofr u pela falta de
educ�ção e sua conformidade com os

costumes da genle do tom anli-progres­
siva e de moral dubia, costumes para bIes

IV de Hes- considerados como os uoicos boos, até
intentos.

que revoluções vieram em cada paiz va¡:-

francez Con- reI' no seu potente sopro todas essas la­
mas de boudoir onde a politica por vezes

todos os
se fazia UD meio das mais fingidas cari­

cias, haja em ,iSla Pompadour e a Du

Barry.
'

Ora no lOeu direito moral de propa­
gandista tudo islo era logico e bem na­

tUral conqllanto ferisse as ideías conve n·

cionaes, mas logo live delraLores da
minha tese da qual assumo a responsa­

ao
bilidade, que incapazes de a rebaler
publicamente, apresentaram como essen­

cia do meu-discurso o seguiote:
Que eu chamara ou pelo menos pouco

me fallara para chamar manes ás senho-
ras da Rocha, nos quaes a sua dignidade
de mulher era ultrajada.

Sabendo da deturpação fiz um ,repto
III na Alma Alga,.via para ver se algum des­

ses espiritos retos provava o que dizia
mas com grande espanlo mell, ninguem

Malta em surgiu conquanto se viugassem esp;;lhan­
,do a calunia em redobrada insistencia.

Por isso e por que cada dia decorrido
é mais um chorrilno de calunias contra

mim, peço·lhe meu caro colega que pu­
blique no seu JOro al o seguinte repto,
feito para manter como sempre mantive
impoluta a mioha dignidade de homem.
Quem assistiu ao comicio e me ouviu

emitir ideias ou palavras ofensivas para
qualquer pessoa, ou me Vill sair fóra da

rorreção que exige a crilica e propagan­
da feila iudependent�men!e e sem libie­

zas, sem desmandos e agressões pessoaes,
caso não concordJl com o que aqlli afiro
mo leuiJa a hombridarle de o provar Das

colun as desle joma!.
J

.

r

•

d _

Não aparecendo ninguem, taes asser-
I r.ecIs�-se com pratIca e

mer.¡ çoe� continuarão a ser o que são para
Gearia mIxta. Qunha=Earo. mUlta gente honestas, caluniosas.

CARTA ABERTA
Cidadão dr. João Pedro de Sousa.

DXA HISTORICO
14 de setembro

) Sg6-Fundação do convento de San­
ta Cruz de Lamego.

16S I -BJtaltla de Warcester perdi­
da por Carlos II contra Cromwel.
1812-IncendlO de Moscow.
1853 -Morte de lord Welling ton.

15 de setembro

1648-Capitulação de Valverde, to­

mada pelos portuguezes.
1797-Mone do celebre general Ha­

che.
1808-Restauracão do reino de Por·

tug'll ê embarque do exercito de Junot.
181O-Insurreícão no Mexico.

182o-Re�ull.lção em Lisboa epracla-
macão da Constltuicão.
dh4- Morte de Luiz XVIII.
1833 -Sortida de Lagos.
1910-- As juntas de paroquia de Lis­

boa pagam banllos a 587 creanças, na

Trafaria.

16 de setembro

1638-Nascimento de Luiz XIV.
1672 -Tomada de Caudia pelos tur­

cos'

170 I - Morre refugiado em França o

rei Tiago II de Inglaterra.
1824-Morre de Luiz XVIII e subi­

da ao trono de Carlos X.-
1832 - Sortid a do Po:'to por Serio e

Aguardente, cont_ra os miguelistas.
17 de setembro

1480-Xisto IV estabdece a Inquisi­
ção.
lS!)2-0g portuguezes, & tacados em

Ormuz, repelem rigorosamente os ini­
migos.
I666-Morte de Filipe

panha'
L

1743-Nasce o filosofo
dareet.

Iglo-Decreto a·mnistiando
, delitos de imprensa.

18 de setembro
993-Morte de Pelagio.
1706-Tomada de Salamanca.

1742-Morte de Messillou.
1835-Molte de Belini.

175,S-Rendlção dos paraguanos
exercito Brazilclro.
IglO-E' preso o revolucionario João

Borg' s, como fabricante de bombas ex­

plosivas.
19 de setembro

1356- Batalha de Poi.tiers.
1�5I-Nascimento de_ Henrique

de Franca.
1792�Batalha ds Valmy.
-Extincão da Ordem de

'POrtugal.
.

1834-D. Maria II assume o governo
de Portogal.
'91o-Grande descarrilamento na li­

nha da Povoa em que ficatam feridas
dezenas de pessoas:

20 de sf3tembro

I79:!-Batalha de Volney.
182a...,...-Nascimento do duque de Bor­

deus.
1870-Entrada das tropas italianas

ern Roma.

CAIXEIRO

No domingo, grande e seleta relloião
no Casino. I) secstl fragil largamente re·

brilh,mte preselilado peln que (ie mais distinto se

encontra por estes belos sitios ..
Mémé, Fanfan e Nini, galautissimas

nas suas goffldas to¡letes de oulono.

Não se imagiua como lhes ficam bem
os seus· enormes chapéos Princesse, re·
cellcbegados do Mimoso.

Nh6�h6, gentilissima como sempre;
COUl o seu vestido rôr de mar, lembrava
uma encantadora silfide que a má sórte
tivesse condenado a passar a noite eotre Acompanhado de sua esposa deu·

as bllrgue�i38imas paredes do salão, jun- nog o prazer ela sua visita nesta reda­

lO da .elite burgueza aqui reunida. cão o revolucionario Felix Alves de Me­

Dançou se muito? Talvez! Não sei io empregado no Ministerio do Fomen­

bew. Todo o meu tempo foi pouco para to.

contemplar Mémé, Fanfan e Nini, astros = Esteve nesta redado o nosso es­

luminosissimos em voila dos quaes se timado ami'go e correlig¡'onario Christo­

condrnsa lodo um imenso grupo de. .. vão de Soul-a Junior cOl-respondente do

satplites! _
Heraldo em Alinancil.

E' que não pode haver tres graças = Acompanhada de seus filhos e � a

mais genlis, tres jovens mais interessan- menina Maria Albertina Moral. partiu
tf.,S e liud�s do que Mémé, Fanfar¡ e Nini! para Tavira onde "ai passar u.ma tempe ..

Nhónhó é tambem encantadora. Ha', rada a sr. D. Maria AmanCl8 Costa.

DOS seus belos e expressivos olhos como
'

Foi a Lisboa acompanhado de sua

que a nostalgia de um passado saudoso, esposa, o sr. José Ferro, telegrafista dos

mas é tão intensa a frialdade dos seus caminhos de ferro.

sorrisos que gMa' os corações mais infla- = Acompanhr.do de sua esposa par:

mados. tiu para Monchique o sr. escrivão Bri-

Estíve quasi a apaixonar-me seriamen- to.

te por Nhónhó. Chegámos a enlabolar Partiu para Lisboa acompanhado de

idilio-um idilio todo romantico, cortado sua familla o Sr. dr. Juiz de Olhão.

Por se nos ter empastelado, á ulti- do de suspiros e de frases teatraes -mas = Regresou de Albuteira com sua fa-,

ma hora, a ).a pagina do Heraldo de tudo lerminpu quando, JJlando em politi- milia o sr. Joaquim AleBodre Xabre­

sabado. não foi possivel publicar I) nu- ca, live a ingenuidade de confessar-me gas Junior.

mero d'esse dia. republicano e mais ainda, admirador de = Partiu para Lisboa o professor do-

Esperamos que os nossos presadis- Af(lnso Costa. liceu de Faro, sr. Vilamariz.
simos leitores nos relevem esta falta. Nhónhó é'inimiga figadal de todos os

= Esteve 'em Faro-o sr. capitão te-

Tambem, 'por motivos ponderosos, republicanos. Consagra um odio de mQr- oente Cabecadas.
não pode ser publicada n'este numero te á Republica e aos seus vultos mais = Partiu' para a armação de Pera o

uma bela carta do nosso amigo sr. José notaveis e, se pudesse, era bem capaz sr. dr, Soares, filho do lir. Eduardo

Antonio Machado. de estrangula-los a todos, com as suas Soares. .

=���===�=�==== mãosinhas de fada, de dedinhos nacara-
= Partiu para Quarteira o sr. San-

d fi , ches, aaente ,da Companhia dos Taba-
os, oos. !"'

Ainda assim, não lhes quero mál por' C05 em Faro.
"

d 1I.Th· h' = Partiu para Lagos o sr. José Car-
Fa ..em anos: ISSO, a encanta era H' on o, a quem, sem

(
f b

.

d h "1 los Pimenta.
A'manbã, quinla-feira _ D. Ap,olonia Dias da Silva, avor, em se po e c am·ar a mais genII P M G d

t- l
.

h I b = artiu para unte or o a espo-
D. Maria do Carmo Marques, D. Elvira Amilcar de a asstTI a que o so co re.

M D ( N' I'b sa do sr. Paulo Pinto.
Campos, D. Antonia Arlelina Sanlos, José. Vieira dos émé, rantan e, im são I eraes por
Santos, genernl Antonio Padro de Brito Vila Lobos, convicções e principios, eonhecem toda a

= Enco:1tra-se em S. Braz d'Alpor­
Antonio do Carmo Teixeira, Jesé Anastacio Esteves, leoaislação republicana e estão morl¡nhas tel a familia do sr. Josá da Silva AI·
Auguslo Maria Felrelra, Aniceto Batista Lopes e Can-

I d t d melflm.
dido de Oliveira Parreira. pe O a ven o e uméi oova era que asse-

Sexta-feira! '20 = D, Sol Ruab:n. Judit Viegas da gure a -completa emancipação da mulher!
----------------

Silva, D. Maflil do Carmo Gr,¡ça, D. Emilia A polinario I Sa I vé, ó Deusas! I M A R C_ A N O
de Cllstro, D. Augusta Teodoro Martins, Jose de Abreu Ass' se e r 'a a s ct l'iUacodo OrtigãO, José Joaquim Vieira, João da Costa.

HU xp. le .

ua gran e popu a-

Almeida, Jaime Augusto Pereira, 1t1�riallo de OlivlJira rtdade num melO quasI retmtamente azul
Botinas e a menina õlaria Jo,é Ramos Bandeira. . e branco, ou ilntes ilzul e bronco, como

.

Sadada, ,21 ,

D. �llce Belmira de Novaes, D. Casi- ha dias ouvi classificar todas estas reu-
mIra de Brito CUI:naraes, D, Ca_:ollOa .Casimiro Matos, niões psendo.aristocraticas a um dileto
D. Maria Raquel IflgueIredo, Joao CapIstrano Sequem. . . " .

e Silva, Francisco Lino Jgnuario, Eduarde Filipe ':lilva amigo meu, poeta na dlspomblhdade e

e Antonio Augusto Xavier GOD�alves. que teve o mau séstro de se aventurar-

Desculpe-me a extensão desta cãrta
mas a soa publicação na integra é bem
util a quem desde já .lhe agradece e se

assina.

POR ESSE ALGARVE ele, jacobino retinto--pelas salas deste
Casino!
Emfim, do malo menos. Alimento es­

peraneas de que todo isto se irá modifi­
cando pouco a pouco.

De restó, o céo e o mar, neste inces­
sante idilio em que todos os dias os ve­

mos, compensam largamente todas as

nossas deeeções e por completo nos inde­
mnízam dos maus sorrisos das beldades
talassinhas cá do sitio.

ravira

Rcalisa-se em breve a fusão dos dois

Clubs, facto que de ha muito era desejado'
pelos socios de ambos, faltando apenas
que alguem de boa vontade harmonisasse
tal assunto. Nomeou-se uma comissão'

que levou a bom termo a sua missão, con­
seguindo-se o que se desejava, com geral'
agrado, o que é digno de elogio. Não po­
demos deixar no olvido' o rev. padre Vaz.

que sem fazer parte da comissão, foi in­
cansavel na propanganda da fusão, remo­
vendo dificuldades, desfazendo atritos, e

que enfim vê resolvido o seu mais arden­
te desejo. A fusão será fõaugurada com

um espleudido baile, sob a direção do

mesmo reverendo que acedeu a tal pedi­
do.
-Já começou o serviço clinico da as]

scciação A Fraternal, e em breve parece
que haverá farmacia priva.tiva. '. _

Esta questão da farmacia tem SlJO tao

vivameure debatida, tão rijamente degla­
diada por dois grupos antsgonistas, que
se nils afigura ter dificil solução sem que

perigue a vida aioda pericliiaute da �sso­
eiação. Galopina-se e mtriga se furiosa­

mente sobre quem será nomeado farma­

ceutico, chegando-se até á ameaça de que
certas pessoas se não vencerem por di­

nheiro vencerão pela força _ Não será me­

lhor os dois grupos terem um pOIlCO menos

de interesse por tal questão e respeitarem­
se um -pIlIlCO mais? On estão empellh�dos
em destruir a associação que" nem alDda

tem existenda Iegal?
Voltaremos ao assuuto.

-Us cam<tchistas de Tavira contiouam

na sua failla de dizer mal do verdadeiro

parlirlo republicano: o parlido ?emocrati­
co. De quando em quando vem Illspiral-o�
um indio residente em Faro e que aqUi
vem varias vezes expelir a sua bilis no or·

gam camachista bcal V!SIO gue aqui ainda
lião encoulrou um escnba tao ppçollheot.o.
-ConSflguimos averiguar q:Ie o miste­

rioso passeante noturno da rua da Asseca

não é um mal intencionado, podendo por­
tanlO os moradores d' aquela rua dl!rmir
Jescansadps. E' apenas um apaixonado. Ro­
meu qile anclosamente aguarda que apa­

reça na jellella a terna JuMIa.
-Tendo de se ausentar por algum lem­

po o cOtmrclante Joãó .Beijamlm, ficou

coofiado o seu estabeleC-lmenlo ao seu

fiel e velho amigo Joaquim Sautos.

Au revoir.

De V. etc.

João Carlos Gomes MascareNhas.

Rogo a v.

-

a publicação da carta

que segue:

MAIS [GaS E GONSIO[RA�ÕES
Compra-se um anel com

de pura agua até 200,'J!lO oo.

Nesta redação se diz.

Em Ilhliqueime
Con<.ta·nos que em Borqueime. no

,itio de Alfontes, o sr. Francisco Gu�r­
reiro, imaginando-se rei de toda a gen­
te e senhor de todos os bens, está
abrindo UfTl poço que prejudica sobre­
maneira uma fonte publica, de que se

fornecern todos os habitantes do mes­

mo siti� .

Ora, a lei é clara, a favor do povo.'
Só falta que a ilustre cOfT'issão admi­
nistrativa de Loulé meta na ordem o

refendo sr. Guer:reir::l, que não póde
de modo nenhum prúseguir nos seus

Canalha, Escumalha, Ralé,
."ovo

O no<so presado colega U Desfol."ço.
bem redigido semanario republicano
historico que se pwblica em Fafe, trans­
creveu em logar de honra no seu ulti
mo numero o nosw editorial Canalha,
Escumalha, 'J?.alé, Povo, acompanhan­
do-o de: elogiosas referencIas.

Agradecemos.
Falta I,el'doavei

CARTEIRA

Ahnancil

A comissão paroquial republicana e al­
guns habitantes d'esta freguezia foram
no domingo á passagem do expresso da
'tarde, na estação de Almancil, cumpri­
mentar e saudar o sr. dr. João Pedro de
Sousa. que vinha de Lisboa.

Os cumprimentos e saudações tiveram
uma alta significação pela sineeridade e

entusiasmo que animava todos os maní­
festantes.

Na companhia do ilustre advogado e
em atenção ás elevadas simpatias que
soube conqulstar aos verdadeiros repu'
blicauos do Algarve, partiram para Faro

os. srs. Manuel Filipe Viegas, Manuel
Cristovam de Sousa Vinhas, Antonio Joa­
quim Marum Junior, José Guerreiro da
Angela, Cristovam de Sousa Junior, Fran­
cisco Xavier Leal Junior, Antonio de
Sousa Pencartnha, Maunel Guerreiro Mia­
lha e Joaquim Filipe Viegas.
Eliitoy

Os membros da Camara Municipal de
Loulé estiveram nesta aldeia, afim de
observar o estado deploravel em que se

encontra a nossa esu-ada, Resolveram
ordenar reparações imediatas. Seguiram
pouco depois para Quarteira onde foram

assistir á colocação dos candieiros muni­
cipaes.

Fuzet·a

Veiu á nossa redação o sr. Domingns
Xavier Pereira nosso correligionario que
uos pediu para desfazermos a má impres­
sã') que pudesse ficar nos nossos leitores
da noticia dada ueste jornal no dia 7 de
Setembro e que o atinge icjustameute.

Diz este senhor que é verdade ter vis­
to um grupo de damas, e que se tirou
as redias da'mão do seu servo foi com o

fim uoiGO de evilar um desastre visto o

referido servo ser pouco habi I e não ter

pralica de guiar.
PalaVl'as injuriosas não as ouviu e du­

vida que as proferissem por não ter da­
do motivos para tal.
Lamenta que questões particulares e

de familia dHem azo a tautos odios a pon­
to de se prevenirem as autoridades supe­
riores com alarde injuslificavel de atos

qUfl n11nca se praticaram.
Salisfazemos o pedido do sr. Domingos

Xavier Pereira e esperaruos que se hal·

monisem as partes em litigIO.
!="raia da Rocha

NOTICIARIO
-",",-
--.._./-

Precisa-se de um para prati­
car em fazendas e que tenha
aqui familia.
Diz-se na loja de Lisboa.- Rua

do Rego 28-Fal'o.
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R Conselheiro Bívar, 3 -Àvenida da Republica, 2 y di

�� FARO ��

� t Especialidade em esquentadores para banho, , I
¡ em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais , I¡ economice e perfeito que até hoje tem aparecido. ! J
I

Manufatura de gazometros e candieiros para y �I

¡
gRz acetilene, dos mais praticos e perfeitos, En- ! q

'carrega-se
da montagem dos mesmos em qualquer

,Y, �14jterra da provincia.
-

1

Especialidade em bombas de todas as qualidades
IP! as quaes se vendem pelos preços das fabricas. (? ! 11lb r Instalações completas para agua, em tubo de Y q
IP! chumbo ou de ferro. J.,

�� T Especialidade -em autoclismos inglezes em fer- I I

lb � ro fundido, sem valvula, de efeito seguro" r
� ! Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de' J., �lb r maior resistencia até hoje conhecido. - y
I� I Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin- ( J.,

J� f cada, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre r

. E -7 em folha. Estes artigos .vendem-se a ret a lh o ou em quantidade, a t
I
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POHTUG;\L PR�VJDENTE
Oompanhía de .S8guros

CAPITAL 1.000:000$000
-

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS CuMBINAÇÕES)
Seguros contra fogo

seguros mal'itimos

Seguros de ,cl'istals
Segll.'os coutra I'oubos

S�gll"os postaes
8egurGs agt'icolas

�GENCIAS tM TOOO O PAIl E C�LONIAS
Séde-Rua rio Alecrim, 10-LISBOA

AGENCIA S�Œ TAVIR.A

P H A R M A C I A C U N H A 18i

BOT�L' �ABCELLINO & AL�An�lIO
PROPRIEi'A.RIOS

JOSÉ MARCELLINO & TAXII'THA

RUA DA PADARIA, 32 E 58-LISBOA

Comida e cama a 800 e 1$000 réis, Camas a 200 e 300 réis

Biblioteca de Educação Nacional
----------_.

- --------

AS MENTI�AS CONVENCIONA�S DA NOSSA CIVILISA�AO
A PSICOLOGI s:� DAS MULTIDOES

o QUE É O SOCIAlJSl'IO -s O ANARQUISMO
LEIS PSICOLOGICAS. DA tVOLU�ÃO UOS POVOS -- CRISTO NUN�A EXISTIU
AVULSO-cada volume brochado 200 reis e encadernado 300 réis.
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� 4 N'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se J, ¿ .�

� 4f com a maior perfeição e brevidade, € por preços ex- � 4;1 �

± t cessivarnente baratos, todos os trabalhos ripografieos,? ti .
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o ¿ ta-s como: íaturas, memorandos, prospetos, bilhetes J,; 411, ;
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IIJ, � ¿ Ihor do Algarve, encontram se á venda varias quali- J, � 4 ª
4f � � dades de papel de carta, quer ordinario quer de Imo, 4f '" 8
?
-- t papel �ie oficios, cartonado, almaço, etc., tambem ? � t
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Drogas c prodilÍos químicos, para
-
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fa,rlnacia e industria
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i �I � i LABORATORIO DE FARMACIA f l� _ Ii·

�11::{.�.· r:. ¡ i BANaalRA at RAMOS 1,,%.1 � Ú� i ¡,�l.l[lli� c=: o _ co v
D1HETORES PROPHIETARIOS = fARMACEumos PELA EStOU DE usao :?; :;: s, � _ �

11:� �5:= � .� l� f j:)UCESSORES DA ANTIGA FARMACIA PIRES f � g;-:�. ':ti 1hW-
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mil � 1 AGUAS DE VIUAGO:-(Vidago,Vidago n,02 eSa!n'oso) I i� >- r
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..�. REMEDIO CONTRA LOMBRIGAS (Vermifugo Br_aga) +1 A SIFlUS É EVITAVEL �.lr, \�� E' d' . J,,¡� OOM: A l?OM:A.DA. HERM:ESIL '�

l�'
um reme IO que se recomenda por SI, e que com

I l'�'r1.1 mO,tivo iust.ificado se pode çhamar-A saude das +. Preventivo conU-a ns ¡ioenç,3s vener�as, ainda que em- 11),,1Cl: eanças. +_ pregado 5 horas depOIS do;colto suspeito. n

II A.os revendedores e :maiores co:mpradores concedemos, quanto ás aguas, o mesmo desconto que l¡ ¡

�Ir
dão os depositos de Li�boa, [¡calido a cargo do compndor o freIe e o porte do cnnllnbo de ferro, que são, respectivamente, 80 réls 240

�.�.1 I'éis por cada caixa, desne FalO a qualquer e�taçüo até Villa Real de S.>llto AntOniO ou VIlla Nova de Portimão; despeza esta considera- '!
'l velmente menor do que vindo as aguas dnectamente de Lisboa, pOlS n'ests caso regula por lOGO réls. I

.

]'ifll
Requi"tando-�s do nosso deposito. ha tambem a vantageRl de se receberem quasi rie um dia para o outroi C da não menos impor- �t¡Il tante circunstancia da_ reducção da despeza resulta poderem-se yonder ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa.
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! Tinturia Lisbonense I
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* Chegado ba pouco de Li8boa, onde durante 18 aDnos exerceu a sua profissão, tendo sido :.!o<

¡!
mestre de varias tinturarias d'aquella cidade, encal'l'ega-se de tingir seda, lã e algodão em todas

!¡'�as eMes; tin�em-se capas de borracha pelo systema alemão, peles. roupas d'homtlm e vestidos de
senhora sem que seja preciso desmancbal-os. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos e lu-

!* vas, assim como lavagens a seco em toda a especie de roupas. 7!�t¡ T Tinge-se tambem fazendas em peça e fio lava-se lã para colchões, executam-se, emfim todos os
.

• tr�balhos de tinturaria com a maxima perfeição e rapidez ..Todas r.s roupas, por maIs usadas que

! sejam, ficam perfeitamete novas.

'!Examine-se a cor no alo da entrega e se dinstinguir, restiM-se a importancia.-Pede-se a fineza de reservar este jornal para Dcasião oportuna.-Preto para lulo em 48 horas ,
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LIVRARIA DAS NOVIDADES
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RITA DA M}...BINHA N.o 15 -- FARO

Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus


